
Ano Novo: um a cada 10 acidentes com
fogos de artifício leva à amputação

Casos contribuem para a sobre-
carga dos serviços de saúde;
queimaduras lideram emergências
com dispositivos pirotécnicos

Divu lgação

As celebrações de fim do
ano não se tratam apenas de
festas, mas também de preo-
cupações para profissionais
de saúde, que vêem a deman-
da de emergências aumentar,
especialmente em hospitais
especializados em traumas.

Uma das principais  lesões
causadas pelo manuseio in-
correto desses artefatos, as
queimaduras resultaram em
4.809 internações e 34.567
a t e n d i m e n t o s  n o  S i s t e m a
Único de Saúde (SUS) entre
janeiro e março de 2024. A6

Abandono de pets
cresce 30% após Natal

O fim do ano é sinônimo de
alerta para projetos e ONGs
da causa animal: o abandono
de pets, nas ruas, abrigos e até
hotéis ou creches para ani-
mais, aumenta cerca de 30%

no período. "Nesse período do
a n o  a  c a i x a  de mensagens
bomba de gente querendo doar
os animais por qualquer motivo,
como se fossem objetos adquiridos
que podem ser descartados". A9

Santa Maria da
Serra entrega
presentes para
crianças da
rede municipal
A Prefeitura de Santa Maria da
Serra realizou uma noite de mui-
ta alegria e sorrisos no último dia
20, durante a entrega de presen-
tes para as crianças da rede munici-
pal de ensino dentro da programa-
ção "Magia do Natal". Foram dis-
tribuídos mais de 800 presentes,
como carrinhos, bonecas e bolas. A12

Divu lgação

Feliz ano novo!
Professora Bebel

Quero desejar a todos os
leitores e a todas as leitoras um
feliz ano novo. Sabemos que
2025 será um ano repleto de
desafios, sobretudo para a clas-
se trabalhadora e para nós, servi-

dores e servidoras, profes-
soras e professores. Há
anos vivemos um proces-
so de desmonte da Edu-
cação e dos serviços pú-
blicos, acelerado nos últi-
mos dois anos, com o go-

verno de Tarcísio de Freitas. A12

Divu lgação
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José Renato Nalini

O Brasil tem muito
a ganhar aproximan-
do-se, cada vez mais, da
China. Esta gigantesca
nação tem história
milenar e uma cultura
sedimentada, que con-
cilia a filosofia confuci-
ana com inequívoco
avanço tecnológico. A redução da
miséria, a estratégia utilizada para
alimentar mais de um bilhão repre-
sentam sendas pedagógicas para um
Brasil que ainda precisa aprender a
encarar seus problemas com serie-
dade e firmeza.

Ao visitar o Brasil para a reu-
nião do G20, o Presidente Zi Jin-
ping escreveu um belo artigo para
a FSP (17.11.2024, p.A27). Nele,
além de ressaltar a amizade que une
os dois países, reafirma a intenção
de intensificar o relacionamento,

para a obtenção de be-
nefícios recíprocos.

Não foi um texto
formal, com aquelas
frases feitas por diplo-
matas, que procuram
dizer o mínimo, da for-
ma a mais elegante e
neutral que seja possí-
vel. Foi uma rara de-
monstração de carinho

do líder de uma potência que será
em breve a maior do planeta, e do
qual o Brasil tem de se aproximar
para aprender com a eficiência da
expertise chinesa e para garantir
o aprimoramento da educação,
da ciência e da tecnologia em nos-
so país.

Um trecho da fala escrita de
Xi Jinping é tocante: "O fato de que
Cecilia Meireles e Machado de As-
sis, ambos poetas e escritores bra-
sileiros bem conhecidos, traduzi-
ram poemas da dinastia chinesa
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Tang, reflete uma sinfonia mental
entre os dois lados que transcende
tempo e espaço". Acrescenta que,
"nos últimos anos, músicas, dan-
ças, gastronomias, esportes e artes
passaram a ser as novas pontes que
ligam os dois povos e contribuem
para o aprofundamento do conhe-
cimento mútuo e amizade entre os
chineses e brasileiros".

O Presidente chinês propõe
intensificação de interações e a ce-
lebração de convênios para inter-

câmbios dinâmicos entre entidades
subnacionais. É para a China que
os municípios devem mirar, quan-
do quiserem obter contribuições
nas áreas que ali obtiveram notá-
vel desenvolvimento nas últimas
décadas, colocando a grande na-
ção em merecido destaque na mo-
dernização do mundo e na cons-
trução da sustentabilidade. O Pre-
sidente Xi Jinping lançou o convi-
te: para construir um planeta sus-
tentável, é preciso produção e vida
sustentáveis e convivência harmo-
niosa entre o homem e a natureza.
Vamos aproveitar a oportunidade
e responder "sim". Só temos a ga-
nhar.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Luiz Carlos Motta

Durante o fim de
ano, muitos trabalhado-
res aproveitam suas fé-
rias, mas há uma cate-
goria que, assim como
os profissionais de seto-
res essenciais, como
bombeiros, policiais,
transportes e seguran-
ça, não pode descansar nesse perí-
odo. Refiro-me aos comerciários,
que, muitas vezes, enfrentam jor-
nadas de trabalho ampliadas.

Gostaria de destacar esse pon-
to neste comentário: o consumidor,
muitas vezes, não percebe que, do
outro lado do balcão, há trabalha-
dores exaustos, cumprindo longas
horas de serviço sem descanso.
Com o aumento esperado nas ven-
das nesta época, os comerciários
podem ser submetidos a jornadas
extenuantes e, em muitos casos, em
condições de trabalho inseguras e
insalubres. Isso ocorre em shoppin-

gs, comércio de rua,
"atacarejos", supermer-
cados e farmácias.

A Federação dos
Comerciários do Estado
de São Paulo (Fecomer-
ciários) tem orientado
seus 72 sindicatos a não
permitir que seus afilia-
dos sejam submetidos a
jornadas exaustivas. De

acordo com os acordos firmados
com os sindicatos, os trabalhado-
res têm direito ao descanso, alimen-
tação e horas extras. Em caso de
dúvida, o comerciário ou farmacêu-
tico deve procurar o sindicato da
sua cidade ou região. Vale lembrar
também que os trabalhadores do
comércio têm direito a folgar nos
feriados de 25 de dezembro (Natal)
e 1º de janeiro (Ano Novo).

Estamos atravessando um pe-
ríodo significativo para a economia
do país. A previsão da Assertem
(Associação Brasileira do Trabalho
Temporário) é de que 450 mil va-

Atrás de um balcão também bate um coração!

gas temporárias sejam abertas nos
últimos meses de 2024, para aten-
der à demanda sazonal. Importan-
te destacar que trabalho temporá-
rio não é sinônimo de trabalho pre-
cário. Está regulamentado pela Lei
Federal 6.019/74 e pelo Decreto nº
10.060/2019, que definem que o
trabalho temporário é realizado por
pessoas contratadas por empresas
de trabalho temporário, que as alo-
cam em empresas tomadoras de
serviços ou clientes.

A legislação garante que os
trabalhadores temporários te-
nham praticamente os mesmos
direitos dos empregados com
contrato por tempo indetermina-
do, com carteira assinada. A con-
tratação temporária serve para
substituir pessoal permanente em
caso de necessidade transitória
ou para atender a demanda com-
plementar de serviços.

A criação de novas vagas é
uma boa notícia, mas os trabalha-
dores precisam ficar atentos aos
seus direitos trabalhistas, garan-
tindo segurança sanitária, condi-
ções adequadas de trabalho, a du-
ração da jornada e as possibilida-
des de efetivação após o período das
festas de fim de ano.

Lembre-se: atrás de um bal-
cão também bate um coração!

———
Luiz Carlos Motta, Presi-
dente da Fecomerciári-
os, da CNTC e Deputado
Federal (PL/SP)
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Aldo Fornazieri

O ano de 2024 termina com
um ambiente político e econô-
mico bastante deteriorado. No
plano político, após a vitória da
centro-direita nas eleições mu-
nicipais, o governo parece ter
perdido a capacidade de con-
dução política do país e de co-
ordenação das expectativas dos
agentes econômicos. Em 2023,
embora o governo já apresen-
tasse problemas de direção po-
lítica e de comunicação, conse-
guia coordenar as expectativas
na economia com a proposta do
arcabouço fiscal e da reforma
tributária.  Pouco prestava
atenção, contudo, para o pro-
blema do risco fiscal crescente.
Este foi um erro fatal.

Com uma dívida pública mais
elevada do que a maioria das eco-
nomias emergentes, com um cená-
rio externo desfavorável por conta
da valorização do dólar, o governo
deixou que a corda do risco fiscal
se esticasse até o final do ano. O
momento adequado para fazer um
ajuste forte era o início. O ambi-
ente político era mais favorável
e haveria ganho de tempo para
colher benefícios do ajuste ain-
da sob o atual mandado.

Ao propor um ajuste no apa-
gar das luzes de 2024, além da tar-
dança, o governo procedeu de for-
ma equivocada, violando regras
elementares da boa política. Todos
sabem, desde há muito tempo, mas
de forma mais clara desde Maqui-
avel, que quando se deve adotar
medidas duras, que impõem sa-
crifícios aos governados, elas
devem ser adotadas de uma só
vez e de forma mais contun-
dente possível para que não se
necessite repeti-las.

Desde sempre são feitas ana-
logias entre a medicina e a política.
Quando um médico ministra um
remédio amargo para um pacien-
te, ele precisa explicar de forma cla-
ra a importância do remédio para
impedir a deterioração da doença
e os possíveis benefícios que ele pode
proporcionar no futuro. Não foi
isso que governo fez com o pacote
fiscal. Não foi claro em explicar a
necessidade do ajuste, quais sacri-
fícios que ele exigia, quais os males
que ele combate e quais os benefíci-
os futuros que ele poderia propor-
cionar. Quer dizer: uma comuni-
cação desastrosa.

Além de ministrar o remédio
fiscal tardiamente, ministrou um
remédio fraco, insuficiente, incapaz

de conter a crise do risco fiscal. Não
coordenou as expectativas dos agen-
tes econômicos, deixou que estas se
deteriorassem e que fosse percebida
a persistência do risco fiscal. O re-
sultado disso foi a disparada do
dólar, à qual se somou um batalhão
de especuladores.

A disparada do dólar alimen-
ta a inflação, esta alimenta a taxa
de juros e os juros elevam o custo
dos serviços da dívida pública. No
final das contas, os poucos ganhos
fiscais que o pacote pode proporci-
onar, são praticamente anulados
pelos efeitos danosos de um ajuste
fraco e mal anunciado.

A comunicação desastrosa não
parou por aí. Da mesma forma que
se sabe que as medidas impopula-
res devem ser adotadas de uma só
vez e de forma cabal, se sabe tam-
bém que as medidas que benefici-
am o povo (o bem) devem ser ado-
tadas pouco a pouco e de forma
contínua para que possam ser sem-
pre degustadas. Elas não podem ser
adotadas junto com as medidas
impopulares, pois seriam anuladas.
Ao anunciar o aumento da isenção
para o imposto de renda, o gover-
no anulou os possíveis efeitos
positivos (a compreensão) que
o anúncio do pacote poderia
suscitar e nulificou os benefícios
que poderia obter com o anúncio
do aumento da isenção do impos-
to de renda que, aliás, só será
implantado em 2026, quando o
anúncio poderia provocar melhor
impacto. Em suma: tudo errado.

No processo de definição
do pacote e do seu anúncio, o
presidente Lula, junto com al-
guns ministros e com alguns lí-
deres petistas se encarregaram
de minar a confiança e a credibi-
lidade do Ministro da Fazenda,
Fernando Haddad. Alguns mi-
nistros ameaçaram renunciar se
os seus ministérios fossem atin-
gidos por cortes. Teriam feito
um bem para o Brasil.

Lula e esses representantes
emitiram uma série de declarações
que torpedearam a equipe econô-
mica e o próprio compromisso do
governo com a responsabilidade
fiscal. Mais uma vez alimentaram
o paradoxo da piedade e da cruel-
dade: se apresentaram como de-
fensores do bem, mas as suas de-
clarações prejudicaram o país e,
principalmente, aqueles que mais
precisam de estabilidade econômi-
ca e da inflação baixa: as camadas
mais pobres da sociedade.

O mesmo paradoxo se obser-
va na questão central do gasto pú-

blico. Todos sabem que o Brasil pre-
cisa de um ajuste fiscal forte que
desvincule os benefícios sociais do
salário mínimo, que melhore a efi-
ciência no gasto em saúde e educa-
ção, criando novos mecanismos de
seu financiamento, e que seja ca-
paz de equacionar o problema dos
juros reduzindo os gastos com o
custo da dívida pública.

Setores do governo ficaram
atirando para alvos errados.
Transformaram o Banco Central e
o mercado como inimigos centrais.
A cada ataque, o dólar subiu e as
variáveis econômicas se deteriora-
vam. A retórica estimulava ataques
especulativos. Qual é o sentido de
escolher retóricas políticas que pre-
judicam o próprio governo? É irra-
cional, é a exasperação de convic-
ções equivocadas e detrimento da
ética da responsabilidade. O gover-
no caiu no vácuo quando ficou cla-
ro que Galípolo e outros diretores
indicados por Lula defenderam
posições iguais às de Campos Neto.

O governo se recente de um
comando político com capacidade
de dar rumo e sentido às suas
ações dirigentes do país e de coor-
denar as expectativas dos agentes
econômicos. Os erros de comuni-
cação, em parte, decorrem dessa
ausência de direção política. Tudo
isso vem evidenciando um gover-
no sem face, sem marca, sem uma
identidade.

Por outro lado, o governo é
vítima e ao mesmo tempo o sócio
de um Congresso que se dedica à
agiotagem política e orçamentária
em larga escala. Trata-se de um
Congresso sem pudor, que se nega
a cortar benefícios próprios dos
parlamentares, que mantém bre-
chas para os indecorosos altos sa-
lários de setores do funcionalismo
e que mantém os privilégios da aris-
tocracia político-burocrático-mili-
tar que se alimenta da sanha patri-
monialista de assalto ao dinheiro
público. O mesmo Congresso que
não tem compromisso com o con-
trole de gastos, que pratica a cor-
rupção via emendas secretas que
mantém os privilégios dos subsídi-

os, degradando a eficiência e as
condições de igualdade de disputa
de mercados.

O episódio das emendas ca-
mufladas é um exemplo chocan-
te de como o Congresso se dis-
põe em agir contra a Constitui-
ção e contra os princípios cons-
titucionais da administração
pública. É desalentador que
parlamentares de esquerda te-
nham, não só se omitido, mas
contribuído para patrocinar
esse escândalo que, além de vi-
olar a Constituição, viola a de-
mocracia e a república.

A economia brasileira é prisio-
neira de uma aristocracia política,
burocrática, militar e empresarial
que se apossa de  parte expressiva
do orçamento público através de
controle de esquemas institucionais
e legais com o objetivo de impedir a
regulação transparente e a adoção
de mecanismos de eficiência Aristo-
cracia que  e bloqueia a moderniza-
ção e a inovação econômica.

Este conluio do atraso, do qual
fazem parte os principais partidos,
ergueu um monumento ao deslei-
xo, ao faz de conta, à ineficiência
do gasto público, que vem seme-
ando um vasto campo de des-
perdício, de degradação moral
do país, de descrença na políti-
ca e de erosão das instituições.
Esse ambiente degradado esti-
mula a antipolítica e esta é a erva
que alimenta o autoritarismo, o
fascismo e a política do ódio.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Sociolo-
gia e Política a autor de
Liderança e Poder

O ciclo sobre fertilizantes da
Cátedra Luiz de Queiroz é
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Eduardo Monteiro

É gratificante constatar que
as "Fontes Sustentáveis de Ferti-
lizantes" tenham sido eleitas
como tema do Ciclo de Estudos
2024/2025 da Cátedra Luiz de
Queiroz de Sistemas Agropecuá-
rios Integrados, criada em 2017
pela Esalq/USP, uma das mais
reconhecidas instituições acadê-
micas da área no Brasil e no mun-
do. A destacada cadeira tem dado
consistente contribuição para as
discussões interdisciplinares, com
abrangência regional, nacional e
internacional, dos temas referen-
tes ao desenvolvimento do agro-
negócio, em sintonia com a prote-
ção ambiental e os benefícios so-
cioeconômicos da atividade.

Cabe parabenizar e enfatizar
o pioneirismo da Esalq ao abordar
os fertilizantes num fluxo tão re-
levante de estudos. Esperamos que
mais instituições de Ensino Supe-
rior adotem iniciativas semelhan-
tes, pois se trata de algo essencial
para a produtividade das lavou-
ras, qualidade do solo e avanço
contínuo do agro.

O novo ciclo de estudos é si-
nérgico com a ênfase que conferi-
mos à educação no contexto do
agro e sua interrelação com os fer-
tilizantes, que são a base da ri-
queza e produtividade da terra.
A inédita iniciativa da Cátedra
Luiz de Queiroz, que tem sido fun-
damental como fonte de estudos
e comunicação entre os pesquisa-
dores e a sociedade, está em li-
nha com a iniciativa Nutrientes
pela Vida que, estruturada no
Brasil desde 2015 pela Associação
Nacional para Difusão de Adu-
bos (ANDA), promove a conver-
gência do conhecimento, nutri-
ção vegetal e humana e a susten-
tabilidade com os adubos. Trata-
se de uma ponte entre o conheci-
mento científico e a aplicação prá-
tica dos fertilizantes no campo.

É preciso enfatizar que não
poderia ter sido mais feliz a elei-
ção do engenheiro agrônomo Hei-
tor Cantarella como titular da Cá-
tedra Luiz de Queiroz para o Ci-
clo 2024/2025. Quinto a ocupar a
posição, ele honra a tradição des-
se posto, sucedendo a nomes icô-
nicos do agronegócio brasileiro:
Roberto Rodrigues, Alysson Pao-
linelli, Marcos Jank e Evaldo Fer-
reira Vilella. O Prof. Heitor Can-
tarella tem graduação pela Unesp
Botucatu, é mestre e Ph.D. pela
Iowa State University (EUA) e é
pesquisador do Instituto Agronô-
mico de Campinas (IAC), no qual
é o atual diretor do Centro de So-
los e Pesquisas de Fertilizantes,
área na qual tem dado importan-
te contribuição.

O foco nos fertilizantes no Ci-

clo 2024/2025 da Cátedra Luiz de
Queiroz é muito oportuno, num
momento em que o cenário geo-
político global, incluindo confli-
tos entre países produtores dos
insumos e dificuldades logísticas
nos fretes internacionais, eviden-
cia de modo mais acentuado o
fato de o nosso país importar cer-
ca de 85% dos adubos que conso-
me. Por isso, o Plano Nacional de
Fertilizantes (PNF) é tão impor-
tante, lembrando que um de seus
objetivos estratégicos é ampliar os
investimentos em pesquisa, fo-
mento e inovação no desenvolvi-
mento de fertilizantes e nutrição
de plantas no Brasil. Um exemplo
prático é a implantação, em Cam-
pinas, do Laboratório Paulista de
Pesquisas de Fertilizantes, a ser
implantado em Campinas. A ação
será possível devido à parceria
PNF e Esalq/USP.

Nesse contexto, é relevante
que o Ciclo 2024/2025 da Cátedra
Luiz de Queiroz dê especial aten-
ção à educação continuada em fer-
tilizantes e sustentabilidade, apro-
veitando a experiência e as ações
da Esalq/USP no assunto. É mui-
to pertinente o propósito de esti-
mular estudantes a aprofundarem
os conhecimentos sobre o tema,
desenvolverem pensamento críti-
co e realizarem pesquisas inova-
doras em parceria com instituições
acadêmicas e empresas privadas.
Precisamos de um número cres-
cente de profissionais capacitados
e cientistas dedicados ao perma-
nente desenvolvimento dos fertili-
zantes, para que o agronegócio
brasileiro ganhe cada vez mais pro-
tagonismo global.

A Anda destaca ainda a im-
portância da iniciativa da Esalq
por qualificar melhor nossos pro-
fissionais do agro e da indústria
de fertilizantes. Com esta qualifi-
cação fica mais próximo atingir-
mos a meta de dobrar a produ-
ção agrícola em curto espaço de
tempo. A Anda seguirá com o di-
álogo permanente com as univer-
sidades, lideranças da sociedade,
governos municipais, estaduais e
federal, num esforço para difun-
dir o significado desses insumos
para que o Brasil seja, cada vez
mais, protagonista da segurança
alimentar do planeta.

———
Eduardo Monteiro, pre-
sidente da Associação
Nacional para Difusão de
Adubos (Anda)

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

O que não falta é
humor quando lê o que
se escreveu, um dos
maiores Filósofos do
mundo contemporâ-
neo, Friedrich Niet-
zche, pois foi sem dú-
vida o precursor da Filosofia
Analítica e da psicanálise; divir-
ta-se lendo algumas de suas má-
ximas escritas em 1885, parecem
tão atuais:

1) A loucura é algo raro em
indivíduos; mas em partidos
políticos, grupos, povos e épo-
cas é normal.

2) Com freqüência os cri-
minosos não estão à altura
do seu ato, eles sempre o di-
minuem.

3) Uma vez tomada uma deci-
são e fechar os ouvidos mesmo ao
melhor argumento contrário é si-
nal de forte caráter, portanto não
deixa de ser estupidez.

4) Tenha compaixão para
com todos e torne-se um tirano
de você mesmo.

5) Dizem que o Di-
abo é o mais velho ami-
go do conhecimento.

6) No elogio existe
mais indiscrição que
na censura.

7) Na vingança e no
amor a mulher é mais
bárbara que o homem.

8) Falar muito de si
é um meio de se ocultar.

9) A maturidade do homem,

significa rever a seriedade que se
tinha quando criança ao brincar.

10)  É com seu próprio
Deus que as pessoas são mais
desonestas, pois este não lhes
permite pecar.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
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A prisão de um político-militar: o que o
futuro reserva ao general Braga Netto
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Fernando Capano

A recente decisão
que determinou a pri-
são preventiva de Wal-
ter Braga Netto (PL)
está, de maneira majo-
ritária, alicerçada na
chamada "garantia da
ordem pública". Este é,
pelo que se depreende da
decisão singular do ministro Ale-
xandre de Moraes, o principal ar-
gumento que mantém a custódia do
general de quatro estrelas do Exér-
cito e candidato à Vice-Presidência
da República nas eleições de 2022
na chapa de Jair Bolsonaro (PL) -
que tentava, na época, a reeleição.

A detenção de Braga Netto a
pedido da Polícia Federal (PF) é
resultado das investigações acerca
de sua participação em tentativa de
ataque ao Estado Democrático de
Direito, cuja operacionalização,
entre outros atos, se daria por meio
do assassinato, logo após a corrida
eleitoral presidencial de dois anos
atrás, do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre de
Moraes, do presidente eleito, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), e de seu
vice, Geraldo Alckmin (PSB).

Estamos a tratar de condu-
tas graves e que devem, sim, ser
elucidadas com o maior alcance
possível, para que os culpados, na
lógica do devido processo legal e
do amplo direito de defesa e con-
traditório, sejam punidos com o
rigor da lei.

Contudo, é importante salien-
tar que, já por agora, há questio-
namentos jurídicos muito substan-
ciais em torno da investigação e da
própria prisão cautelar do general.

À luz do ordenamento jurídi-
co é possível se ponderar no que
tange à efetiva necessidade de acau-

telamento preventivo
de Braga Netto neste
momento processual,
sem que se possa asse-
verar, desde já, sobre a
inocência de um ou de
outro - que fique claro.

É bem provável, ali-
ás, que a Defesa de Bra-
ga Netto maneje, tão
logo, Habeas Corpus

(HC), que pode e deve ser apreciado
no STF por todos os ministros do
Colegiado, lançando mão, assim, do
argumento de que, não há, de fato,
requisito fático para a manutenção
da detenção ocorrida em 14/12.

A alegada "garantia da or-
dem pública" precisa estar sendo,
realmente, ameaçada ou vilipen-
diada via condutas e fatos con-
temporâneos, para que o general
se mantenha recluso processual-
mente - o que não me parece ser o
caso em tela. Basta avaliar que a
suposta tentativa de influenciar o
rumo das investigações teria ocor-
rido em 2023.

É imperativo que nos recorde-
mos, ainda, que, por mais graves
que sejam os ilícitos criminais que
podem ter sido cometidos por Bra-
ga Netto e por mais um sem-nú-
mero de indiciados, responder o
processo em liberdade é a regra - é
o que prevê o ordenamento jurídi-
co em vigência. Exceção é a prisão
processual, cuja justificativa preci-
sa ser indiscutivelmente robusta -
sem brechas, aliás, para alegações
políticas-partidárias e passionais.

A medida mais acertada, a
meu juízo, passaria pela decreta-
ção de providências cautelares al-
ternativas em face do general,
como a apreensão de seu passa-
porte e até mesmo o uso de torno-
zeleira eletrônica, para o rastrea-
mento de sua localização.

A prisão, neste momento, me
parece decisão atécnica, longe da
racionalidade sistêmica que se es-
pera do Poder Judicial - homena-
geando, desta maneira, certa inco-
erência legal que, vez ou outra, aca-
bamos por nos deparar. Não é pos-
sível, nesta perspectiva, "antecipar"
pena, vulgarizando o importante
instituto da prisão preventiva. Isto
vale para generais e, também, para
qualquer sujeito que está a sofrer
persecução penal por ter, suposta-
mente, furtado uma barra de cho-
colate no mercado vizinho.

De toda maneira, e como já
ocorreu no trâmite deste mesmo
caso, a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pode ofertar dela-
ção premiada a Braga Netto, in-
clusive para facilitar a apuração
dos indícios de eventual envolvi-
mento próprio ou impróprio da
estrutura do PL na suposta tenta-
tiva de golpe de Estado.

Documentos que consubstan-
ciavam o ataque a instituições e a
homens públicos, afinal, foram
apreendidos na sede nacional do
partido, em Brasília-DF - o que se-
ria uma indiscutível afronta à Cons-
tituição Federal (CF).

Ressalta-se: agremiações polí-
ticas não podem se envolver em
atividades desta natureza. Há, nes-
ta perspectiva, inclusive, a possibi-
lidade de cassação de registro par-

tidário, que deverá ser objeto de
autos apartados. O fututo da sigla
pode estar em sério risco.

Sobre os eventuais resvalos
disciplinares na esfera militar, uma
vez que estamos tratando de per-
sona com mais de 50 anos de pres-
tação de serviço às Forças Arma-
das, creio que em consequência da
situação singular de Braga Netto
na hierarquia do Exército, tão já,
não haverá nenhuma alteração em
seu status funcional.

No futuro, entretanto, em caso
de condenação transitada em jul-
gado, ele poderá perder sua posi-
ção como militar e os direitos ine-
rentes ao generalato. Os proventos
previdenciários, no entanto, não
poderão ser cassados.

A de se considerar, entretan-
to, que já está havendo severo
dano à sua imagem e honra, tudo
em razão, se devidamente com-
provada, de uma aventura em
busca da manutenção do status
como agente político.

Como se pode refletir, especi-
almente no que tange os homens
públicos, o poder não nos muda.
O poder apenas revela quem so-
mos verdadeiramente! Eis a razão
pela qual o poder dever ser, via o
ferramental legal, sempre contro-
lado e contido.

———
Fernando Fabiani Capa-
no, doutor em Direito do
Estado; mestre em Direi-
to Político; especialista
em Direito Militar, e em
Segurança Pública e na
Defesa de Agentes Pú-
blicos; professor de Di-
reito Constitucional e de
Direito Penal; e presi-
dente da Associação
Paulista da Advocacia
Militarista (Apamil)

Tempo de reflexão e luta por um mundo melhor
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Newton Carneiro
Primo

Nesse Natal, so-
mos convidados a cele-
brar o nascimento de
Jesus, um símbolo de
esperança e amor, que
nos encoraja a olhar
para o próximo com
mais compaixão e soli-
dariedade. No entanto, a realida-
de que nos cerca muitas vezes con-
tradiz esses valores.

A história de Vitória, a pro-
tagonista do meu novo roman-
ce Flor de Formosura, é um tris-
te exemplo dessa realidade.
Uma jovem do Marajó,  no
Pará, com sonhos e esperanças,

teve sua vida marca-
da por provações.

Obrigada a fugir de
sua terra natal, Vitória
encontra em Belém um
mundo hostil, onde a
exploração e a injustiça
a aguardavam. Sua tra-
jetória é um retrato da
fragilidade humana di-
ante de um sistema que

muitas vezes se mostra indiferente
ao sofrimento alheio.

Quantas Vitórias existem por
aí vivendo nas sombras suas his-
tórias de dor e superação? A vio-
lência doméstica, a exploração se-
xual e a desigualdade social são
problemas que afetam milhares de
pessoas em nosso país. E, muitas

vezes, esses casos passam desper-
cebidos, encobertos por um véu de
silêncio e omissão.

É preciso quebrar esse silêncio.
É preciso olhar para além das apa-
rências e enxergar a dor do próxi-
mo. É preciso ter a coragem de de-
nunciar as injustiças e de lutar por
um mundo mais justo e igualitário.

Os desafios enfrentados por Vi-

tória nos convidam a repensar o nos-
so papel na sociedade. Somos todos
responsáveis por construir um mun-
do mais humano e solidário. Cada
um de nós pode fazer a diferença,
seja através de pequenas ações do
dia a dia ou de um engajamento mais
ativo em causas sociais.

Neste Natal, que tal fazermos
um compromisso com a mudan-
ça? Que tal olharmos para o próxi-
mo com mais empatia e compaixão?
Que tal nos tornarmos agentes de
transformação, inspirando outras
pessoas a fazerem o mesmo?

———
Newton Carneiro Primo,
juiz e autor de Flor de For-
mosura (Ed. Labrador),
disponível na Amazon
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Paiva Netto

Duas datas signi-
ficativas preparam o
espírito dos povos para
as comemorações de
mais um Natal de Je-
sus, o Cristo Ecumêni-
co, o Divino Estadista.
Refiro-me ao Dia Inter-
nacional da Solidarie-
dade (20/12) e ao dedi-
cado, no Brasil, aos órfãos (24/12).

Quando de Sua primeira vin-
da visível ao planeta, o Provedor
Celeste exemplificou com a própria vida
o valor da Solidariedade sem frontei-
ras, sejam elas de idioma, cor da pele,
opinião política etc. É dEle também
uma postura ecumênica de amparo
aos desfavorecidos da Terra.

Refletindo sobre o amplo e ir-
restrito significado do Natal de Je-
sus para a Legião da Boa Vontade
(LBV) e para os que com ela cer-
ram fileiras na construção "de um
Brasil melhor e de uma humani-
dade mais feliz", recordo trecho de
circular que escrevi em Brasília/

DF, datada de 4 de ju-
nho de 1997. Faz parte
dos originais de minha
obra Liderar sob a Pro-
teção de Deus. Dedico-
a a todos os corações de
Boa Vontade:

(...) Elevemos uma
fervorosa prece ao Cris-
to, nosso Senhor, por-
quanto este é o caminho
seguro que nos condu-

zirá à vitória. No Cristo, vencere-
mos, sempre, sempre e sempre! Que
queremos nós senão oferecer aos
deserdados do mundo uma Ceia
Especial que nutra, para todo o
sempre, os seus Espíritos sequio-
sos de um alimento que vem do
Alto: Jesus, o Pão Vivo que desceu
do Céu? (João, 6:50). E esse Pão
que desceu do Céu igualmente é pro-
mover Desenvolvimento Social,
Solidário e Sustentável, Educação
e Cultura, Arte e Esporte, com Es-
piritualidade Ecumênica, a fim de
que haja Consciência Socioambien-
tal, Alimentação, Segurança, Saú-
de e Trabalho para todos os seus

componentes, despertando neles a
Cidadania Planetária!

*****
FRATERNIDADE ECU-

MÊNICA - O Natal de Jesus é a
expansão da Fraternidade Ecumê-
nica. Esse sentimento, que deve ser
constante, pode nos fazer subsistir
como seres humanos civilizados. A
Solidariedade sem fronteiras resu-
me a proposta que a Legião da Boa
Vontade (LBV), desde sua funda-
ção, em 1o de janeiro (Dia da Paz e
da Confraternização Universal) de
1950, vem apresentando ao nosso
país e ao mundo. Alguma coisa a
mais tem de ser aliada ao ideal de
tanta gente boa que deseja ver um
"Brasil melhor e uma humanidade
mais feliz", para que, a certa altura
da vida, não se declare desiludida,
desesperançada, quase que derro-
tada. Talvez porque não tenha
percebido o alto significado do es-
pírito de Caridade, que é muito
mais que um simples ato de socor-
rer um pedinte, pois se trata de

verdadeira estratégia, capaz de fa-
zer sobreviver o ser humano e tudo
aquilo que lhe é necessário à vida.

A ambiência do 25 de Dezem-
bro deve ser a da Fraternidade
Total, agora, mais do que nunca,
imprescindível ao mundo, para que
o ser humano de fato se transfor-
me no cidadão planetário - quiçá o
Cidadão do Espírito, que todos so-
mos na verdade - que positivamen-
te saiba defender-se da exploração
mundial endêmica.

Não somente o corpo fica en-
fermo, a sociedade também. Visan-
do contribuir para melhorar esse
estado de coisas, erguemos em Bra-
sília, o Templo da Boa Vontade
(TBV), que é o Templo do Ecume-
nismo Irrestrito, ou, ainda, o Tem-
plo do Coração, pronto a agasalhar
toda e qualquer criatura humana
e espiritual, isto é, o Capital de
Deus. O Templo da Paz, como tam-
bém é conhecido, com o Parlamen-
to Mundial da Fraternidade Ecu-
mênica, o ParlaMundi da LBV, é o
monumento mais visitado de Bra-
sília/DF, segundo dados da Secre-
taria de Turismo do Distrito Fede-
ral (Setur-DF).

Realçamos a necessidade im-
periosa de viver-se o Natal Perma-
nente, o Natal diário para a fome
(espiritual e física) do povo, que
também é diária.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Ari Junior

A virada do ano,
da qual nos aproxima-
mos a passos largos,
traz consigo uma onda
de otimismo e a tradi-
ção de fazer promessas
para o ciclo que se ini-
cia. Alguns de nós nem
se preocupa com isso,
mas outros, encaram o assunto
com seriedade. Embalados pela es-
perança de um futuro melhor, lis-
tamos mudanças que desejamos
implementar em nossas vidas. No
entanto, a realidade mostra que
muitas dessas promessas acabam
ficando pelo caminho, como se o
tempo as dissolvesse.

Entre as mais comuns, desta-
cam-se: emagrecer, praticar exer-
cícios físicos regularmente, econo-
mizar dinheiro, aprender um novo
idioma e ser mais organizado. A
motivação inicial é forte, impulsio-
nada pelo simbolismo da data. Cri-
amos expectativas elevadas e visu-
alizamos um futuro idealizado.
Mas, como nos lembra Drummond
em "O Tempo", "Quem teve a ideia
de cortar o tempo em fatias, a que
se deu o nome de ano, foi um indi-
víduo genial". Essa divisão arbitrá-
ria nos impulsiona a refletir sobre
o passado e projetar o futuro, mas
será que compreendemos a verda-
deira natureza do tempo?

Por que tantas promessas não
se concretizam? Diversos fatores
contribuem para esse fenômeno. A
falta de planejamento real e deta-
lhado é um dos principais. A sim-
ples declaração de intenção não
garante a mudança. É necessário
definir metas realistas, criar um pla-
no de ação com etapas claras e pra-
zos definidos. A ilusão de que a sim-
ples mudança do calendário trará au-
tomaticamente a transformação de-
sejada se esvai, pois, como sugere o
poeta, "São mitos de calendário tanto
o ontem como o agora".

Outro fator crucial é a falta de
comprometimento a longo prazo.
A empolgação inicial pode diminuir
com o tempo, dando lugar à pro-
crastinação e aos velhos hábitos. A
vida cotidiana, com suas deman-
das e imprevistos, também pode
dificultar a execução das promes-
sas. O tempo, implacável, segue seu

curso, e nossas inten-
ções quase sempre se
perdem na correria do
dia a dia.

Além disso, muitas
vezes as promessas são
vagas e abrangentes
demais. "Emagrecer" é
diferente de "perder 5kg
em 3 meses com uma
dieta balanceada e exer-

cícios regulares". "Economizar di-
nheiro" é diferente de "reservar
todos os meses pelo menos
R$100,00 para colocar numa pou-
pança ou outra aplicação". Quanto
mais específico o objetivo, maiores
as chances de sucesso. Talvez, como
Drummond nos convida a pensar,
devêssemos focar no presente, pois
"não há tempo consumido nem
tempo a economizar".

Para evitar a frustração de
mais um ano com promessas não
cumpridas, é importante repensar
a forma como encaramos essa tra-
dição. Em vez de listas extensas e
genéricas, foque em poucas metas,
priorizando aquelas que realmente
fazem a diferença em sua vida. Pla-
neje cada passo do que se compro-
meteu a fazer, busque apoio de
amigos ou profissionais, e celebre
cada pequena conquista ao longo
do caminho. Lembre-se: a mudan-
ça é um processo contínuo, não um
evento mágico que acontece na vi-
rada do ano. Talvez, ao invés de
nos prendermos à ilusão de um
novo começo a cada ano, devêsse-
mos aprender a viver intensamen-
te o presente, como se cada instan-
te fosse uma nova oportunidade,
pois, afinal, "o teu aniversário é um
nascer toda hora".

———
Ari Junior, comprador
e escritor

Promessas do Ano Novo:
uma breve ilusão?

Os habitantes doOs habitantes doOs habitantes doOs habitantes doOs habitantes do
vale, as abelhasvale, as abelhasvale, as abelhasvale, as abelhasvale, as abelhas
operárias,operárias,operárias,operárias,operárias,
trabalhavamtrabalhavamtrabalhavamtrabalhavamtrabalhavam
arduamente,arduamente,arduamente,arduamente,arduamente,
enquanto osenquanto osenquanto osenquanto osenquanto os
zangõeszangõeszangõeszangõeszangões
governantesgovernantesgovernantesgovernantesgovernantes
cuidavam dacuidavam dacuidavam dacuidavam dacuidavam da
organizaçãoorganizaçãoorganizaçãoorganizaçãoorganização

Gregório José

Em uma clareira
ensolarada, havia um
reino chamado Vale das
Abelhas Douradas. Por
gerações, o vale foi fa-
moso por sua abundân-
cia de mel: dourado,
doce e suficiente para to-
dos. Os habitantes do
vale, as abelhas operárias, traba-
lhavam arduamente, enquanto os
zangões governantes cuidavam da
organização da colmeia.

Um dia, o líder dos zangões
subiu em uma flor alta e anunciou:
"Construiremos a maior colmeia do
mundo! Ela será o símbolo de nos-
sa grandeza e trará mel para todos
por gerações!"

As abelhas operárias aplau-
diram. Trabalhariam mais, voa-
riam mais longe e fariam sua par-
te para realizar o sonho da col-
meia monumental.

Os trabalhos começaram e, no
início, tudo parecia promissor.
Mas algo estranho começou a
acontecer. Enquanto as abelhas
operárias se esforçavam para co-
letar néctar, os zangões passaram
a usar o mel para construir salões
luxuosos para si mesmos. "Preci-
samos desses salões para gover-
nar melhor", justificavam.

Mais tarde, começaram a pedir
favores de cera: "Deixem um pouco de
sua cera aqui. Usaremos para reforçar
os alicerces da nova colmeia".

As abelhas operárias, cansa-
das, entregaram o que tinham. Afi-
nal, acreditavam na promessa de
um futuro doce.

Mas os favores de cera não
foram suficientes. Quando as re-
servas de mel começaram a dimi-
nuir, os zangões convocaram
uma nova assembleia: "Tragam
mais mel! É um sacrifício tempo-
rário para um bem maior. Confi-
em em nós!"

Porém, em vez de néctar, as
abelhas recebiam discursos. As flo-
res pareciam mais distantes, os
campos menos produtivos, e o pou-
co mel que chegava ia direto para
os salões dos zangões.

Cansadas e famintas, as ope-
rárias começaram a questionar:

"Onde está o mel pro-
metido?"

Mas os zangões
eram hábeis em distra-
ções. Prometiam flores
mágicas no horizonte e
culparam as borboletas
vizinhas pelos proble-
mas.

Enquanto a col-
meia enfraquecia, um

novo perigo apareceu: as vespas.
Elas eram atraídas pela bagunça
do vale. Diferente das abelhas, que

compartilhavam seu mel, as ves-
pas roubavam e atacavam sem pie-
dade. As operárias, sem forças, fo-
ram incapazes de combater as ves-
pas. Ainda assim, os zangões in-
sistiam: "Confiem! Em breve, flo-
res mágicas surgirão, e nosso mel
será restaurado".

As vespas prosperaram, e a col-
meia do Vale das Abelhas Douradas,
outrora um lugar de fartura, tornou-
se a Colmeia do Mel Amargo.

Moral da História: O Valor do
Trabalho e da Vigilância. Mel só
adoça a vida de quem vigia o que
produz. O Vale das Abelhas Dou-
radas mostrou que promessas va-
zias não enchem favos e que divi-
dir esforço é tão importante quan-
to compartilhar o mel. Para flores-
cer de novo, as abelhas precisam
lembrar: união e ação são mais for-
tes do que palavras doces de zan-
gões preguiçosos.

———
Gregório José, jorna-
lista, radialista, filóso-
fo, pós graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública

A colmeia do mel amargo
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Lições e histórias de superação em São Pedro
Relembre histórias de dez pessoas em São Pedro que emocionaram com suas histórias e exemplos de inspiração e superação

Em 2024, Gael Pereira Viei-
ra foi o primeiro bebê a nascer
em São Pedro. De parto normal
e com 3,26 kg e 47,5 cm, ele veio
ao mundo às 22 horas e 22 mi-
nutos do dia 1º de janeiro, na
Maternidade do Hospital São
Lucas (Santa Casa). Filho da
auxiliar de cozinha, Josiane Pe-
reira, 33, que encontrou em São
Pedro a qualidade de vida que
procurava para a família. "Aqui
os serviços funcionam, não só o
atendimento de urgência e
emergência, mas também no
pronto atendimento e na aten-
ção básica", elogiou a morado-
ra do bairro Bela São Pedro.

Paulo Motta - Em 14 de março
deste ano, o técnico agrícola Paulo
Tangza Motta celebrou seu aniver-
sário de 59 anos livre das noites
mal dormidas e das dores de qua-
dril que o angustiaram nos últimos
seis anos. Uma semana antes, ele
foi submetido a uma bem sucedida
cirurgia de prótese total de quadril
no Hospital Beneficente São Lucas,
a Santa Casa de São Pedro. O pro-
cedimento envolveu a retirada do
osso e da cartilagem lesionados e a
substituição por componentes pro-
téticos. A cabeça lesionada do fê-
mur da perna esquerda foi retira-
da e substituída por uma haste

metálica, colocada no centro oco do
osso. Segundo o médio Elpídio da
Graça, trata-se da cirurgia ortopé-
dica de maior complexidade já rea-
lizada no município de São Pedro,
o que credencia o município a ou-
tros procedimentos cirúrgicos de
igual ou maior dificuldade.

Isac Fischi - Em cerimônia rea-
lizada em 13 de junho, na Unicamp,
premiou os alunos com melhor de-
sempenho na maior competição ci-
entífica do país. Entre eles, Isac de
Campos Fischi, 13, da EMEB Gusta-
vo Teixeira, de São Pedro. Ele con-
quistou duas medalhas na 18ª edi-
ção da Olimpíada Brasileira de Ma-
temática das Escolas Públicas (OB-
MEP): uma de bronze, na categoria
nacional, e uma medalha de prata,
na categoria regional. Com tal reco-
nhecimento, Isac obteve, ainda, uma
bolsa no Programa de Iniciação Ci-
entífica, pelo Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq) na Universidade Fe-
deral de São Carlos (UFSCar).

Nicolas Buzinaro - No início de
2024 também contamos a história
de Nicolas Buzinaro, um jovem de
19 anos que, no ano anterior, caiu
de motocicleta e sofreu um grave
traumatismo craniano. Prontamen-
te resgatado pela ambulância, o pa-
ciente foi conduzido à UPA de São

Com 2024 chegando ao fim, relembre histórias de dez pessoas em São Pedro que emocionaram com suas histórias e exemplos de inspiração e superação

Pedro, onde recebeu o primeiro aten-
dimento do médico de plantão e da
equipe de enfermagem. Com qua-
dro estável, Nicolas foi prontamen-
te encaminhado ao departamento
de neurologia da Santa Casa de Pi-
racicaba, onde passou cerca de 30
dias em como na Unidade de Tera-
pia Intensiva. Após sair do coma e
receber alta médica, o paciente re-
tornou a São Pedro, onde, após
acompanhamento na UPA, recebeu
alta médica. "Meu filho não teria
resistido sem o rápido atendimento
na UPA, por isso sou grata a toda a
equipe médica e, em especial, ao
doutor João Ivo", acrescentou a mãe
de Nicolas, Juliana Cristina Gonçal-
ves da Silva.

Valéria Dante - Um dos pio-
neiros na área de tecnologia de in-
formação no município de São Pe-
dro é uma mulher. No último 28
de outubro, Dia do Servidor Públi-
co, contamos a história da analista
de sistemas, Valéria Salete Dante,
que, em 2024, completou 42 anos
de Prefeitura de São Pedro, onde
teve papel decisivo na implantação
dos sistemas de processamento de
dados. Ela ingressou aos 20 anos
de idade em um setor que era ocu-
pado quase que exclusivamente por
homens, no início dos anos 1980.
"Temos o poder de transformar

vidas, proporcionando serviços
públicos de qualidade e contribu-
indo para o desenvolvimento das
pessoas, da nossa cidade e do nos-
so país", diz a são-pedrense, que já
trabalhou em 11 mandatos de sete
prefeitos diferentes do município.

Ana Maria Bertochi - Em uma
palestra do Outubro Rosa, promo-
vida neste ano nas UBSs Santo
Antônio e Dorothea para dezenas
de mulheres, a empresária Ana
Maria Bertochi trouxe um emocio-
nante testemunha de vida, no qual
relatou um pouco de sua sofrida
trajetória. Meses após perder o pai,
em 2019, veio o diagnóstico de 15
tumores nas mamas e axilas, e, 15
dias antes da cirurgia, a notícia do
falecimento da mãe. Na ocasião, a
empresária destacou a importân-
cia do autoexame. "Hoje, graças a
Deus, estou curada, mas fazendo
acompanhamento periódico. Se eu
tivesse tomado todas as medidas
de precaução logo no início, prova-
velmente meu caso não teria sido
tão grave", alertou ela.

Willyane Souza Alves - A tar-
de de 18 de outubro foi inesquecí-
vel para Alexandro Fonseca, Re-
beka Fernanda Fonseca e Willyane
Souza Alves. Eles foram os primei-
ros a assinar o contrato de financi-
amento da Caixa Econômica Fede-

ral para um imóvel no Residencial
Monte Verde, empreendimento da
Construtora Ecovita que vai ter
1.000 casas construídas pelo Pro-
grama Minha Casa Minha Vida,
do governo federal. "Nunca imagi-
nei que seria a primeira a assinar o
contrato. É um momento muito
feliz", diz Rebeka.

Dr. Benedito Farhat - O dia 18
outubro também foi dia de celebrar
o Dia do Médico. E, em nome de toda
a categoria, prestar uma homenagem
ao são-pedrense e clínico geral, Bene-
dito Farhat. Ele é um desses vocacio-
nados que, em seus mais de 30 anos
de medicina e atuação na rede públi-
ca de saúde, fazem a diferença na
vida de milhares de pessoas, levan-
do, cotidianamente, saúde e esperan-
ça a elas. "Em São Paulo há mais
oportunidades, é verdade, mas vol-
tei para cá por amor a São Pedro,
para estar perto dos meus pais e fi-
lhos e pela qualidade de vida que te-
mos aqui, que é uma das melhores
que existem", diz o médico.

Joana D´Arc - Joana D´Arc
Nunes Messias Belline, 62, é uma
daquelas professoras que inspiram
e ensinam dentro e fora da sala de
aula. A atual coordenadora da
EMEB "Prefeito João Baltieri" é um
exemplo vivo de que, na vida, nun-
ca é tarde demais para ir em busca

dos sonhos. Desde 17 anos nutria
o sonho de lecionar, sonho que, por
uma sucessão de acontecimentos,
só conseguiu realizar 40 anos de-
pois, no município de São Pedro.

No último dia 15 de novem-
bro, em que se celebra o Dia do Pro-
fessor, deixou uma mensagem aos
cerca de 400 professores que tra-
balham nas 23 escolas públicas da
rede municipal: "O professor tem a
responsabilidade de levar conheci-
mento e aprendizado para as cri-
anças de forma leve e lúdica, que
toque o coração e desperte neles o
gosto pelo estudo".

Mylton Tomazini - Para cele-
brar os 45 anos de São Pedro como
Estância Turística, o prefeito Thia-
go Silva prestou homenagem a
Mylton João Tomazini, proprietá-
rio do Hotel Fonte Colina Verde. O
empresário recebeu uma reprodu-
ção do primeiro alvará expedido
pela Prefeitura de São Pedro à or-
ganização hoteleira Fonte Colina
Verde, em 11 de dezembro de 1978.
"Foi um dia histórico. Recebo esta
homenagem com muita honra nes-
te momento que São Pedro vive
uma situação privilegiada no
contexto nacional, administra-
da por uma pessoa idônea, ca-
paz e dedicada como o prefeito
Thiago Silva", disse Tomazini.

Divu lgação
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Pague Menos finaliza
2024 com 37 lojas físicas,
e caminha para 40 lojas

Loja inaugurada em Ribeirão Preto

Divulgação

Mais um ano se aproxima do
fim, trazendo consigo a oportuni-
dade de refletir sobre o caminho
percorrido. Na Rede de Supermer-
cados Pague Menos, a satisfação é
imensa ao ver que o saldo é positi-
vo e inspirador, fruto do compro-
metimento de todas as áreas. Este
ano foi marcado por números ex-
pressivos e importantes realiza-
ções: foram inauguradas duas no-
vas unidades, uma em Tietê e ou-
tra em Ribeirão Preto, além da en-
trega de melhorias e modernizações
em duas lojas, na avenida Pascho-
al Ardito, em Americana, e na José
Ometo, em Araras.

A Rede de Supermercados
Pague Menos segue ampliando
horizontes e conquistando no-
vos territórios, graças à confi-
ança e ao apoio incondicional de
seus Clientes. Com 35 anos de
trajetória marcados por dedica-
ção e inovação, a Rede já conta com
37 lojas físicas espalhadas por 21
cidades do interior de São Paulo,
além de seu e-commerce.

Em 2024, anunciou a aqui-
sição de mais dois terrenos: um
em Indaiatuba, cidade que já
uma unidade do Supermerca-
dos Pague Menos e anuncia sua
chegada ao vigésimo segundo
município: Cosmópolis, a cida-
de escolhida para receber a mais
nova loja. Também nesse ano, ini-
ciou a sobras da sua sexta loja em
Campinas, na região da conhe-
cida avenida Lix da Cunha.

Essa expansão reafirma o
compromisso do Supermerca-
dos Pague Menos em oferecer
variedade, qualidade e preços
competitivos, levando conveni-
ência e uma experiência de com-
pra única a mais famílias do
interior paulista. Com trabalho,
inovação e foco no Cliente, a
Rede segue com confiança para
2025, prontos para novos desa-
fios e conquistas.  Atualmente,
são 37 lojas da Rede de Supermer-
cados Pague Menos em funciona-

mento em 21 municípios (Araras,
Americana, Artur Nogueira, Boi-
tuva, Campinas, Hortolândia, In-
daiatuba, Itu, Limeira, Mogi Gua-
çu, Nova Odessa, Paulínia, Piraci-
caba, Ribeirão Preto, Santa Bárba-
ra d'Oeste, São João da Boa Vista,
São Pedro, Salto, Sumaré, Tietê e
Valinhos), além do Centro de Dis-
tribuição, Centro Administrativo e
Entreposto de Carnes, em Santa
Bárbara d'Oeste.

A trajetória de sucesso da
Rede de Supermercados Pague
Menos iniciou com um tímido
projeto dos irmãos Antonio,
João e Laerte Santichio: um pe-
queno mercado de bairro, loca-
lizado no bairro Jardim São
Paulo, em Americana. A voca-
ção para os negócios logo con-
tribuiu para a expansão da em-
presa. A cada ano um novo pro-
jeto era realizado, concretizan-
do o sonho da família. Buscan-
do sempre atender toda a popu-

lação, com ofertas de produtos
variados e preços acessíveis, os
planos só aumentavam.

Em 2020, a Rede inaugurou
a loja  online,  o
superpaguemenos.com.br. Em
2021, outra inauguração impor-
tante: o Complexo Administra-
tivo, onde já funcionava a área
Logística - um espaço moderno

e com 200 mil m², em Santa
Bárbara d'Oeste. Atualmente
são 37 lojas em funcionamento
em 21 municípios, nas Regiões
Metropolitanas de Campinas,
Piracicaba e Ribeirão Preto,
além do Centro de Distribuição,
Centro Administrativo e Entre-
posto de Carnes, em Santa Bár-
bara d'Oeste.
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Um a cada 10 acidentes com fogos
de artifício leva à amputação
Casos contribuem para a sobrecarga dos serviços de saúde;
queimaduras lideram emergências com dispositivos pirotécnicos

SRA. MARCIA GRACIANO
faleceu no dia 18/12/2024 na
cidade de São Pedro, aos 43
anos de idade. Era filha do Sr.
João Graciano e da Sra. Eva
Maria de Souza, já falecida.
Deixa os filhos Nathan Jose e
Nicolas. O seu sepultamento
deu-se dia 19/12/2024 saindo
a urna mortuária as 16:30h do
Velório Memorial Bom Jesus
sala "2" seguindo para o Ce-
mitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumada
em jazigo da família. A família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. MARCOS ANTONIO AN-
TUNES DA COSTA faleceu no
dia 19/12/2024 na cidade de
São Pedro, aos 58 anos de
idade. Era casado com a Sra.
Rosemeire Ferreira da Silva
Antunes da Costa. Era filho
dos falecidos Sr. Antônio An-
tunes da Costa e da Sra. Or-
landa de Andrade Antunes. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de Jacutinga - MG e
o seu sepultamento deu-se dia
20/12/2024 saindo a urna mor-
tuária as 16:00h do Velório
Municipal seguindo para o Ce-
mitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado
em jazigo da família. A família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. GERALDA ALVES FER-
REIRA DA SILVA faleceu no dia
25/12/2024 na cidade de Tatui,
aos 83 anos de idade. Era viúva
do Sr. Alcebíades Paula da Sil-
va. Era filha dos falecidos Sr.
Aulerino Alves Ferreira e da Sra.
Maria de Lourdes Panegossi.
Deixa os filhos: Eliana Apareci-
da da Silva, Edmilson Antônio
da Silva, Paulo César da Silva.
Deixa a neta Andressa Kayo,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia 26/
12/2024 saindo a urna mortuá-
ria as 10:30h do Velório Memo-
rial São Pedro - Sala 01, seguin-
do para a Cemitério Parque da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. CÉLIA APARECIDA
ARTHUR faleceu na cidade
São Pedro, aos 62 anos de
idade era filha dos finados Sr.
Lydio Arthur e da Sra. Maria
Joaquina Ribeiro Arthur. Deixa
demais familiares e amigos.
Sepultamento deu-se-á dia 27/
12/2024 às 16:00hrs, saindo a
urna mortuária do Velório Me-
morial São Pedro sala 01 se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal São Pedro/ SP onde será
inumado em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos e pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. CÉLIA APARECIDA
ARTHUR – faleceu na cidade
Águas de São Pedro, aos 62
anos de idade era filha dos fi-
nados Sr. Lydio Arthur e da
Sra. Maria Joaquina Ribeiro
Arthur. Deixa demais familia-
res e amigos. Sepultamento
dar-se-á dia 27/12/2024 às

FALECIMENTOS

16:00hrs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Memorial São
Pedro sala 01 seguindo para o
Cemitério Municipal São Pe-
dro/ SP onde será inumado
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos e pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

As queimaduras resultaram em 4.809 internações e 34.567 atendimentos no Sistema Único de
Saúde (SUS) entre janeiro e março de 2024

Divulgação

As celebrações de fim do ano
não se tratam apenas de festas,
mas também de preocupações para
profissionais de saúde, que vêem a
demanda de emergências aumen-
tar, especialmente em hospitais es-
pecializados em traumas. Há mais
de um século, os fogos de artifício
são uma tradição brasileira duran-
te as datas comemorativas, carre-
gando beleza e perigo na mesma
medida. Uma das principais lesões
causadas pelo manuseio incorreto
desses artefatos, as queimaduras
resultaram em 4.809 internações e
34.567 atendimentos no Sistema
Único de Saúde (SUS) entre janei-
ro e março de 2024.

Os fogos de artifício não per-
doam a imprudência, e é nas mãos
que muitas vezes deixam suas
marcas mais graves. "A maioria dos
traumas registrados por esse tipo
de acidente ocorre nos membros su-
periores. Além das queimaduras,
são comuns lacerações e ferimen-
tos, que representam 20% dos ca-
sos. As amputações estão presen-
tes em um a cada dez acidentes,
exigindo muitas vezes cirurgias
complexas e um longo processo de
recuperação", explica a ortopedis-
ta e cirurgiã da mão dos hospitais
Universitário Cajuru e São Marce-
lino Champagnat, Giana Giostri,
que também é membro da Socieda-
de Brasileira de Cirurgia da Mão.

Me machuquei, e agora? - Em
caso de acidentes, cada tipo de trau-
ma exige um cuidado específico:
para queimaduras, resfriar a área
afetada com água corrente fria por
até 20 minutos, cobrir com um pano
limpo ou gaze esterilizada e evitar
pomadas, gelo ou substâncias ca-
seiras; lesões por impacto, como fra-
turas ou esmagamentos, imobilizar
o membro cuidadosamente e bus-
car atendimento médico imediato;
já nos ferimentos ou lacerações,
comprimir o ferimento com um
pano limpo para controlar o san-
gramento, manter a área elevada e
procurar assistência médica o mais
rápido possível. Não remover obje-
tos presos nem mexer na lesão.

Mesmo com essas medidas
iniciais, o atendimento profissional
especializado é indispensável para
reduzir danos. "Diante de aciden-
tes, buscar atendimento imedia-
to faz toda a diferença, indepen-
dentemente do tipo de lesão. O
primeiro socorro adequado mi-
nimiza complicações e garante
um prognóstico melhor para o
paciente", destaca Eduardo No-
vak, ortopedista e cirurgião da mão
do Hospital Universitário Cajuru,
100% SUS e referência no atendi-
mento de traumas.

Tratamento e reabilitação -
Dependendo da gravidade do aci-
dente, o tratamento pode exigir mais
do que apenas um atendimento
emergencial. Em casos graves, cirur-
giões avaliam fatores como a exten-
são da lesão, o comprometimento
dos tecidos e as condições clínicas

do paciente. A partir disso, recor-
rem a procedimentos como recons-
trução de lacerações, fixação de fra-
turas e, quando necessário, ampu-
tações cirúrgicas de dedos ou seg-
mentos. "A mão é o órgão efetor do
cérebro e é usada em praticamente
todas as atividades diárias, pesso-
ais e profissionais. Técnicas micro-
cirúrgicas e enxertos ajudam a pre-
servar sua funcionalidade e estéti-
ca, mas nem sempre é possível re-
implantar membros amputados de-
vido à gravidade e complexidade
das lesões", explica Giana Giostri.

O tempo de recuperação varia
conforme a extensão do dano, mas
pode superar seis meses em casos
complexos, exigindo reabilitação in-
tensiva com terapia ocupacional e fi-
sioterapia para restaurar mobilida-

de, sensibilidade e força no membro
afetado. "A recuperação depende
muito do engajamento do paciente e
do suporte adequado durante o pro-
cesso de reabilitação funcional inten-
siva", ressalta a especialista. Consci-
entização e cuidados - Embora as
lesões provocadas por fogos de ar-
tifício sejam mais frequentes em
festas juninas e de fim de ano, o
alerta sobre os riscos deve ser cons-
tante. "É imprescindível difundir
informações sobre os perigos da
manipulação inadequada e o des-
preparo ao lidar com fogos de arti-
fício, para que a população com-
preenda que um descuido pode le-
var a consequências graves", enfa-
tiza Eduardo Novak. Para que as
festas terminem com segurança,
algumas orientações são indispen-

sáveis. Disparar fogos apenas ao
ar livre, longe de pessoas, substân-
cias inflamáveis e redes elétricas. Nunca
segurar os fogos com as mãos; utilize
suportes adequados. Ter sempre
um recipiente com água por perto
para descartar os foguetes usados.

A compra segura também é
fundamental para evitar tragédi-
as. É importante adquirir fogos
apenas em lojas especializadas, se-
guir as instruções de uso e arma-
zenamento do fabricante e nunca
combiná-los com o consumo de ál-
cool. Caso o artefato falhe, ele deve
ser descartado. "Esses cuidados
são essenciais para reduzir os riscos e
preservar vidas. Pequenas atitudes
podem fazer a diferença entre uma
celebração segura e um acidente
irreparável", finaliza Novak.
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alu-
gadas por casa em Piracicaba
com renda de 1200,00 reais cada
uma. Tratar: 19 998624594.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
ZÉ ALAMBRADOS VENDO  ma-
terial e mão de obra. Tratar:
(19)9.99001820 (19)9.99858562
-------------------------------------------
VENDO CASA na Rua:José Nico-
letti - Recanto das Águas (São
Pedro)casa com 5 cômodos, com
barracão rústico no fundo. Valor $350
mil. Tratar 19- 971229954 com Nancy
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492.
-------------------------------------------
VENDO coleção completa CO-
NHECER toda encadernada
Fone: 19-  3482.2475 .

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.
-------------------------------------------
VENDO CHÁCARA 650m Co-
lina São Pedro e também uma
casa com 2 dorm, sala, cozi-
nha, banheiro, garagem com
edícula nos fundos bairro Vale
do Sol em São Pedro tratar:
19 - 3481.5152 com Ivo .
-------------------------------------------
ONIX SEDAN Turbo Ltz 2023
Exc.estado Branco Mecânico
Completo único dono 59000km
e na garantia de fábrica R$
82.500,00 Tel/Whatsapp 19-
99822-6336 João.

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

V e n d oV e n d oV e n d oV e n d oV e n d o
p e l ap e l ap e l ap e l ap e l a

m e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o r
oferta!oferta!oferta!oferta!oferta!

VENDO DIRETO COM A PROPRIETARIA : Apartamento praia da
Enseada  Guarujá .com 2 quartos (1 com sacada) ,2

banheiros,lavabo, cozinha completa,tela de proteção , garagem,
elevador. 3 quadras da praia 5 minutos a pe da  areia . Super-

mecado na esquina do prédio. Tratar : (19) 997169648 zap

VENDO SÍTIO 51.000 M2 EM SÃO PEDRO,
PRÓXIMO A CIDADE, NASCENTE, CÓRREGO,

ENERGIA, VISTA PARA A SERRA DE SÃO PEDRO.
DOCUM. OK. R$ 620.000. LUIZ (11) 9999-88701

PIRACICABA- VENDE-SE
Linda casa, há 200 metros do Hospital da Cana, toda porcela-
nato, entrada pra carros, com 3 dorm, 2 suítes, copa, cozi-
nha, sala ampla, ofurô, edícula nova, quarto, sala, cozinha
com churrasqueira, 2 wc, etc. Só a edícula se fosse vender
daria 280 mil, fora terreno mais 400 mil.. Então com a casa
principal passaria de um milhão, mais wc social… e com a
suíte temos 5 wcs, valor para vender rápido: 950 mil reais. Aceito
casa de menor valor no negócio. Tratar fones:(19)99927.1241 e
(19)99862.4594. Tratar com Beto ou Thon.

Vendo chácara de
5.844 m2 c/ casa
perto do Thermas

São Pedro
Valor 480 Mil.

Tratar com
(19) 99768-6812.

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

VENDO
Casa em São Pedro, bairro Novo Horizonte,
com 2 dorms., sendo 1 suíte, quintal gramado,

portão eletrônico, 300m2 de terreno!!
R$ 395mil !!

16 99602.5004
19 99702.5004

CRECI SP 226.963F

Doces das
japas

(19) 9.9108-8931
Cones trufado
Pães de mel

Bolos,
doces pra festas
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Maratonista de 91 anos disputa
São Silvestre para inspirar
pessoas e realizar sonho

Francisco Lima começou a correr aos 75 anos e chega a São Silvestre a convite de Rexona

Francisco Lima é o maratonis-
ta mais velho em atividade no Bra-
sil e um dos poucos com mais de
90 anos que participará da 99ª edi-
ção da São Silvestre. Convidado por
Rexona para disputar a corrida de
rua mais famosa do país, o atleta
de 91 anos diz ter como uma de
suas principais missões inspirar
pessoas a terem uma vida mais
saudável por meio do movimento.

Com seus 15km de percurso, a
São Silvestre é considerada "tran-
quila" para o experiente atleta, afi-
nal sua especialidade são provas de
42km. Neste ano, Seu Francisco
participou de várias corridas de rua
pelo país, entre as quais a Live! Run
XP, com Rexona. Ele começou a
correr aos 75 anos. Desde então,
coleciona mais de 155 maratonas e
sonha completar 200 provas de
42km. "Quanto mais eu corro,
mais ganho energia e confiança
para a vida. Não tem idade para
correr. Me sinto muito feliz
quando as pessoas me falam que
começaram a correr por causa de
mim. Eu gosto de correr porque me
faz bem e não precisa de muito para
poder iniciar [no esporte]. Quero
correr por muitos anos ainda", des-
taca o maratonista.

Pernambucano de nascimen-
to e que adotou Goiânia como mo-
radia, Seu Francisco terá sua jor-
nada na capital paulistana acom-
panhada de um fisioterapeuta e
com o suporte de Rexona, que
vê no corredor a materialização
do propósito da marca, que é o
incentivo ao movimento com
confiança, seja quem for.

"O Seu Francisco mostra que
não existem barreiras quando se
tem confiança. Ter um atleta com
mais de 90 anos participando da

prova mais famosa do país, na vi-
rada do ano, e com tantas pessoas
assistindo nas ruas ou na TV, traz
como mensagem principal que a
mudança de vida é possível para a
todos, iniciante ou não, seja qual
for a idade, biotipo ou história de
vida", Viviane Ramos, diretora de
Marketing de Desodorantes de
Unilever. Mais do que o desafio

pessoal de completar as etapas,
seu Francisco afirma ter o com-
promisso de levar otimismo e
confiança às pessoas. Em todas
as provas, ele conversa com
competidores e público antes ou
depois de correr, além de jamais
recusar pedidos de fotos.

Quando recebe pedidos para
fotos em dias de eventos esporti-

vos, Seu Francisco costuma dizer
com bom humor que só aceita ser
fotografado "se tirarem mil fotos"
com ele. E detalhe: o maratonista
de 91 anos tem uma "marca" nos
registros fotográficos: ele sempre
faz pose com a perna levantada, um
ritual que ele próprio define como
uma forma de "celebrar sua vitali-
dade graças à corrida".

Divu lgação
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Especialista dá cinco passos
para organizar as finanças

Com o fim do ano, chegam
também as resoluções para o pró-
ximo, com metas para transformar
vidas e alcançar sonhos - sendo o
equilíbrio financeiro uma das mais
comuns. No entanto, apesar de
muitos prometerem soluções má-
gicas para todos os problemas, não
há fórmula secreta quando o as-
sunto é dinheiro.  Organizar as fi-
nanças começa com uma análise
detalhada do orçamento, ajustes
nos hábitos de consumo e a defini-
ção de metas realistas, como pou-
par, quitar dívidas ou criar uma
reserva de emergência. É funda-
mental olhar para os hábitos finan-
ceiros com consciência para identi-
ficar os principais gastos e equili-
brar o orçamento pensando no fu-
turo. Nesse processo, o conheci-
mento é o maior aliado.

"A educação financeira é um
dos pilares mais importantes para o
equilíbrio das contas, pois nos aju-
da a tomar decisões conscientes e
evitar armadilhas comuns. Um pla-
nejamento baseado em ações con-
sistentes ao longo do ano é essencial
para construir uma base sólida
rumo a um 2025 próspero", explica
Thaíne Clemente, executiva de Es-
tratégias e Operações da Simplic, fin-
tech de crédito pessoal online."

Pensando nisso, ela separou
5 passos para ajudar a começar
o ano no azul. Confira:

Faça uma análise financeira -
Antes de planejar, é fundamental
entender sua situação atual. Regis-
tre todas as receitas e despesas, se-

parando os gastos entre essenciais,
supérfluos e dívidas. Isso ajudará
a identificar onde cortar ou ajus-
tar para equilibrar o orçamento.

Estabeleça metas realistas -
Defina objetivos financeiros para o
próximo ano, como quitar dívidas,
poupar para emergências ou inves-
tir. Seja específico e realista, traçan-
do metas alcançáveis com base na
sua renda e estilo de vida.

Monte um orçamento mensal
- Após definir suas metas, planeje
seus gastos mensais considerando
sua renda e seus compromissos.
Separe uma parte para despesas fi-
xas, outra para lazer e outra para os
objetivos traçados. Sempre que pos-
sível, reserve um percentual para
poupar ou investir. Ferramentas
como aplicativos e planilhas podem
ser grandes aliadas nesse processo.

Renegocie dívidas e corte ex-
cessos - Entre em contato com seus
credores e renegocie os valores de-
vidos. Aproveite feirões de negoci-
ação para buscar condições mais
favoráveis. Além disso, reveja
gastos desnecessários e cancele
serviços que não são utilizados
com frequência. Esses dois movi-
mentos farão uma diferença con-
siderável no fluxo de caixa.

Crie uma reserva de emer-
gência - Depois de organizar as
finanças, inicie a construção de
uma reserva de emergência.
Esse fundo é essencial para li-
dar com imprevistos e evitar um
novo ciclo de endividamento
diante de situações inesperadas.

Especialista explica como fazer essa promessa de ano novo
virar realidade

Divulgação
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Entre transferências ao estado,
aos municípios e cidadãos, São
Paulo recebeu mais de R$ 275,6
bilhões do Governo Federal

Com uma população de 45,9
milhões de habitantes e 19,6 mi-
lhões de domicílios espalhados em
seus 645 municípios, o governo de
São Paulo e seus municípios rece-
beram, entre janeiro e novembro
de 2024, R$ 63,3 bilhões em trans-
ferências realizadas pelo Governo
Federal. Somam-se a isso R$ 212,2
bilhões em recursos federais trans-
feridos para cidadãos paulistas, via
Bolsa Família, Auxílio Gás, Benefí-
cio de Prestação Continuada, Se-
guro-Desemprego e Benefícios Pre-
videnciários ao longo do ano.

Os programas sociais e as po-
líticas retomadas ou lançadas pelo
Governo Federal beneficiaram cen-
tenas de milhares de moradores de
São Paulo em diversas frentes.

SAÚDE - Na saúde, vários pro-
gramas obtiveram resultados de
destaque em São Paulo. O Mais
Médicos conta atualmente com 3,5
mil médicos e médicas atuando no
estado, dos quais 2.035 são novos
profissionais, que passaram a atu-
ar a partir de 2023. São 311 equipes
multiprofissionais atuando com
custeio federal, em 236 municí-
pios do estado. A partir de 2023,
963 novas equipes foram habili-
tadas, somando 6.418 equipes de
saúde da família e 2.395 de aten-
ção básica em atividade.

O programa Brasil Sorridente
contabilizava, até outubro, 495 no-
vas equipes de saúde bucal habi-
litadas a partir de 2023, che-
gando a 3.039 no estado. Atu-
almente, São Paulo conta com
207 Centros de Especialidades
Odontológicas e duas Unidades
Odontológicas Móveis operando
por meio de custeio federal.

Por meio do Programa Nacio-
nal de Redução de Filas de Cirur-
gias, foram realizadas 129,5 mil ci-
rurgias entre fevereiro e setembro
deste ano. Até novembro, o Far-
mácia Popular já havia beneficia-
do 5,8 milhões de pessoas no esta-
do, das quais 61,6% eram mulhe-
res. Do total, 5,7 milhões de pesso-
as retiraram medicamentos gratui-
tos para diabetes, hipertensão,
asma, osteoporose e contraceptivos.
Pelo programa, outras 714,6 mil
beneficiárias do Bolsa Família reti-
raram todos os medicamentos de
forma gratuita, enquanto mais de
um milhão de pessoas adquiriram
medicamentos com desconto.

EDUCAÇÃO - Os investi-
mentos federais permitiram avan-
ços importantes em São Paulo
no campo da educação. Neste
ano, até novembro, o Pé-de-
Meia já havia beneficiado 538,6
mil estudantes, fruto de um in-
vestimento de R$ 572,4 milhões.
Já o Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE) aten-
deu 7,8 milhões de estudantes
entre janeiro e outubro, a partir de
um repasse de mais de R$ 1 bilhão
para em 23,1 mil escolas.

O programa Escola em Tempo
Integral teve adesão do estado e de
todos os seus 645 municípios, ao pas-
so que o Compromisso Nacional Cri-
ança Alfabetizada está presente no
estado e em 635 cidades paulistas. O

Recursos resultaram em impactos positivos em várias áreas, como saúde, educação e infraestrutura

Programa Nacional de Apoio ao
Transporte Escolar (Pnate) beneficiou
233,2 mil estudantes no estado, en-
tre janeiro e outubro, por meio de
um repasse federal de R$ 35,5 mi-
lhões. O Programa Nacional do Li-
vro e do Material Didático (PNLD)
ainda beneficiou 5,9 milhões de es-
tudantes em 14,7 mil escolas paulis-
tas via repasses de R$ 391 milhões -
que possibilitaram a compra de 34,6
milhões de exemplares de livros e
materiais didáticos.

Além disso, o Prouni conta
com 31,4 mil bolsistas no estado a
partir de 2023, dos quais 14,6 mil
são pessoas negras (46,6%) e 20,4
mil mulheres (65,2%). Do total,
28,9 mil são bolsas integrais (92%).
Somam-se a isso as Bolsas de Pes-
quisa e Formação do CNPq que as-
seguraram, até novembro, repas-
ses de R$ 534,3 milhões para 17,6
mil bolsas em instituições no esta-
do, das quais 50,3% foram ocupa-
das por mulheres.

INFRAESTRUTURA - O
Programa Minha Casa, Minha Vida
assegurou 303,3 mil moradias finan-
ciadas por meio do FGTS, com valor
total de R$ 52,5 bilhões em 605 mu-
nicípios paulistas a partir de 2023.
Desde o ano passado, foram selecio-
nadas 32,6 mil moradias em 186
novos empreendimentos da Faixa 1
para receber investimento do Gover-
no Federal em 210 cidades.

Já o PAC Seleções contabiliza-
va, em dezembro, 1.455 empreen-
dimentos selecionados em 314 mu-
nicípios do estado, dos quais 133
estão voltados para a Educação -
42 escolas em tempo integral, 76
creches e 15 ônibus escolares. Ou-
tros 381 estão associadas ao cam-
po da Saúde: 291 Unidades Bási-
cas de Saúde, cinco Unidades
Odontológicas Móveis, 55 ambu-
lâncias do SAMU, 18 Centros de
Atenção Psicossocial, seis policlíni-
cas e uma maternidade com Cen-
tro de Parto Normal. Além disso,
estão previstos dois outros centros

de parto normal, um Centro Espe-
cializado em Reabilitação e duas
oficinas ortopédicas.

Trinta e dois projetos são des-
tinados ao abastecimento de água
para famílias em área urbana. Mais
23 empreendimentos são destina-
dos à Infraestrutura Social Inclu-
siva, com 15 espaços esportivos co-
munitários, um Centro Comunitá-
rio pela Vida e sete projetos de re-
cuperação do patrimônio históri-
co. Outros 886 projetos visam cons-
truir Cidades Sustentáveis e Resili-
entes, com investimentos em mo-
bilidade urbana e na aquisição de
ônibus (elétricos e Euro 6). Além
disso, estão sendo investidos recur-
sos federais em obras de conten-
ção de encostas e drenagem, regu-
larização fundiária, urbanização
de favelas e esgotamento sanitário.

"Temos uma missão nesse país.

Temos o compromisso de melhorar
a vida desse povo e de entregar esse
país crescendo. O dado concreto é
que o Brasil vive um momento ex-
cepcional do ponto de vista do cres-
cimento econômico, do ponto de vis-
ta da geração de empregos, do pon-
to de vista do comércio", afirmou o
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, num breve balanço de meio de
gestão, na última sexta-feira, 20 de
dezembro, em Brasília (DF).

"É esse país que queremos
entregar de volta para a socie-
dade brasileira: um país melhor
economicamente, socialmente,
do ponto de vista industrial, do
ponto de vista da respeitabilida-
de, do ponto de vista da educa-
ção. Em 2025 o trabalho conti-
nua", completou o presidente, ao
lado de ministros e ministras, na
confraternização de fim de ano.
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Abandono de pets
cresce 30% após Natal

O fim do ano é sinônimo de
alerta para projetos e ONGs da cau-
sa animal: o abandono de pets, nas
ruas, abrigos e até hotéis ou cre-
ches para animais, aumenta cerca
de 30% no período. "Nesse período
do ano a caixa de mensagens bom-
ba de gente querendo doar os ani-
mais por qualquer motivo, como se
fossem objetos adquiridos que po-
dem ser descartados. Recentemen-
te, tivemos um pedido de resgate,
pois uma parente da tutora estava
doente e os gastos com remédios
aumentaram. Que outra opção ela
teria a não ser doar o animal que já
está há anos com ela, não é mes-
mo?'', ironiza Gisela Mattos, CMO
e cofundadora do Pet Chef Chico,
empresa especializada em marmi-
tas naturais para pets que desen-
volve um projeto de resgate e ado-
ção de animais.

Maria Mattos, que coordena
o projeto Chico Adota, revela que
há um padrão nos casos de aban-
dono e pedidos de resgate. "Nor-
malmente, todos são vira-latas, e
estes são os mais difíceis de doar,
já que muitos preferem cães de
raça'', afirma.

Gisela observa que o problema
acontece porque as pessoas enxer-
gam os pets como um fardo, sem
os ver como uma responsabilidade
a longo prazo. "É preciso pensar
antes de adotar. O animal é uma
vida que você vai ter que cuidar
por, no mínimo, uns 15 anos. Você
terá, inevitavelmente, mais respon-
sabilidades porque é um novo ser
na conjuntura familiar'', conta.

Pet não é presente - Outra si-
tuação comum é o abandono de
pets que são doados como presen-
tes para crianças ou adultos.
"Quando o pet cresce, ele começa a
incomodar, perde o encanto, e a
pessoa abandona. Então, quando

doamos um animal, somos mais
rígidos nos questionários para ga-
rantir que todos da casa realmente
querem aquele animal, evitando
que ele seja visto como um presen-
te indesejado", explica Maria.

Esse foi o caso de Luna, resga-
tada e adotada enquanto filhote no
Lar Temporário de Cajamar, São
Paulo. ''Aos 9 meses ela foi devolvi-
da, pois estava grande demais e
não cabia mais no lar. Felizmente,
pudemos acolhê-la de volta, e re-
centemente, ela pôde ter um novo
lar'', conta Camilla Freitas, respon-
sável pelo cuidado dos animais no
abrigo. Camilla conta que esses ca-
sos não são isolados, e que é preci-
so uma mudança de mentalidade
para contornar essa realidade: ''é
simples, a adoção de sucesso só
ocorre se o pet for visto como um
membro da família porque precisa
ter aquele entendimento de que, se
é um membro, para onde você for,
ele precisa ir junto. Não adianta
você adotar e daqui a um tempo
você decidir devolvê-lo por qual-
quer problema que aparecer. Não é
assim que funciona.''

Faça sua parte - O programa
"Chico Adota" do Pet Chef Chico
realiza um trabalho essencial ao en-
contrar lares para animais resga-
tados, promovendo a adoção
consciente. "Queremos garantir
que cada pet encontre uma fa-
mília que o acolha e cuide dele
para sempre", afirma Maria Mat-
tos. O programa também incentiva
as pessoas a não ignorarem ani-
mais abandonados. "Encaminhar
um animal para um lar temporá-
rio parceiro é uma maneira de aju-
dar sem mudar drasticamente
sua vida. É sobre fazer a diferença
na vida de um animal sem criar
um fardo insustentável para si",
finaliza Gisela.

Coordenadora do projeto Chico Adota revela que há um padrão nos
casos de abandono e pedidos de resgate

Divu lgação

ANTES DE ADOTAR
- Entenda que adoção envolve um compromisso a longo prazo

- Garanta que todos na casa concordam com a adoção
- Não dê um pet como presente surpresa

- Considere os custos de cuidados e alimentação antes de adotar
- Certifique-se de que o pet se encaixa na sua rotina e estilo de vida

- Planeje um período de adaptação sem grandes mudanças ou viagens
logo após adotar

- Garanta que haja uma boa conexão entre você e o animal durante
o processo de adoção
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CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2
ambientes com  varanda, cozinha americana com armários, área
de serviço, garagem, elevador, área de lazer completa na cober-
tura. R$ 550.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista pano-
râmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana,
área de serviço interna, área gourmet, pequeno quintal (com op-
ção de + 1 terreno murado), abrigo descoberto, plana,  excelente
acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozi-
nha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depó-
sito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte térrea 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com churrasquei-
ra. Parte superior: 2 amplos quartos com vista panorâmica, 1
banheiro. Demais: entrada lateral para vários carros, piscina,
churrasqueira R$ 580.000,00

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala
para 2 ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$
470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo,
sala. Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chu-
veirão e abrigo. R$ 420.000,00 (L)

Casa jd. iporanga: Excelente localização, área estritamente residenci-
al, a 2 quadras do centro. Parte Térrea: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala
de estar, sala de jantar, lavabo, cozinha, varanda, 3 vagas ( 1 coberta).
Parte inferior:  Amplo salão com banheiro, área de serviço, piscina com
cascata, quarto e banheiro externo e salão para festas. R$ 800.000.00
(W/D), Aceita imóvel em Santo Amaro.

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residên-
cia de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c.
social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozinha
com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churrasqueira,
play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para caseiro e quarto
de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIM-
PLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO
COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

Chácara lot. S.paulo:  Cercada, poço semi artesiano, lago, ener-
gia elétrica. 5 200.00 m2. Ótima localização. R$ 350.000,00 (A)

Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque,
gruta. C. de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)

Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para
energia elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmi-
ca, área plana. 5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)

Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. refor-
mas), pomar, poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)

Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa
sede, casa para caseiro, área gourmet completa, piscina,
canil, c. de futebol, pomar, poços. Fácil acesso, próxima ao
centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

      WHATSAPP: (19) 99779.6353/99909.0934
EMAil:contato@celioimoveis.com.br

site: www.celioimoveis.com.br

Esta publicação custou R$ 302,25 aos cofres públicos
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Conheça algumas dicas para
proteger sua saúde mental

Especialista orienta sobre como lidar com sentimentos de tristeza, luto e solidão no período
festivo de Natal e Ano Novo

Divu lgação

O fim de ano é tradicional-
mente um período marcado por
celebrações, reencontros famili-
ares e festas. No entanto, para
algumas pessoas, esse momen-
to pode ser desafiador, desper-
tando sentimentos de tristeza,
solidão e até mesmo ansiedade.
Perdas de entes queridos, tér-
mino de relacionamentos, pro-
blemas de saúde ou situações de
isolamento social são fatores
que podem tornar a época ain-
da mais difícil.

De acordo com Julia Oliveira,
coordenadora do Serviço de Psico-
logia do Hospital e Maternidade
São Luiz Campinas, a Rede D'Or, é
comum que o luto e o isolamento
se intensifiquem durante esse perí-
odo, pois as festividades evocam
memórias afetivas e podem acen-
tuar a sensação de ausência.

"As festas de fim de ano mui-
tas vezes reforçam a necessidade
de celebração e felicidade, mas
para quem está passando por
um momento de luto ou enfren-
tando desafios emocionais, es-
sas cobranças podem aumentar
o sofrimento", explica a psicóloga.

A especialista reforça que vali-
dar os sentimentos é essencial para
enfrentar esse período de maneira
saudável. "Ignorar ou reprimir
emoções como tristeza e solidão
pode gerar estresse crônico, ansie-
dade e até problemas físicos, como
distúrbios do sono e dores muscu-
lares. Permitir-se sentir essas emo-
ções, sem julgamento, é o primeiro
passo para processá-las de forma
adequada", afirma Julia.

A especialista ressalta que
é essencial evitar a sobrecarga
emocional. "Estabelecer limites
saudáveis e aprender a dizer 'não'

a convites ou demandas que não
façam sentido para você pode evi-
tar um estresse maior. Lembre-se
de que não há problema em viven-
ciar o período de maneira diferen-
te ou mais introspectiva." As fes-
tas de fim de ano não precisam
seguir um modelo convencional
ou idealizado. "Respeitar o seu
tempo, acolher suas emoções e
praticar o autocuidado são as
melhores formas de cuidar
da sua saúde mental nesse
período", reitera a psicóloga
do São Luiz Campinas.

Rede de apoio - Caso identifi-
que que alguém próximo está en-
frentando dificuldades psicológi-
cas, neste ou em qualquer outro
período, o primeiro passo é ofere-
cer acolhimento e escuta. "Muitas

vezes, apenas estar disponível para
ouvir, sem julgamentos ou pres-
sões, já é um grande alívio para
quem está sofrendo. Incentivar a
pessoa a procurar sua rede de
apoio, como familiares, amigos ou
profissionais de saúde mental, é
essencial", orienta Júlia Oliveira.

Caso essa rede não esteja aces-
sível, é possível sugerir grupos de
apoio ou especialistas, a fim de evi-
tar que a pessoa enfrente a situa-
ção sozinha. "Respeitar o tempo e
as emoções da pessoa é fundamen-
tal. Não apresse processos como o
luto ou a aceitação de sentimentos
difíceis, permita que ela vivencie as
festividades no ritmo que for mais
confortável, sem pressão para "su-
perar" ou se adaptar a um cenário
que não condiz com seu estado

emocional", finaliza a psicóloga.
Entre as recomendações para

atravessar o fim de ano com mais equi-
líbrio emocional, a especialista:

1- Adapte as tradições ao que
faz sentido para você: Se os even-
tos festivos parecerem difíceis, en-
contre novas formas de vivenciar
a data ou escolha não participar.

2- Conecte-se com memórias
positivas: Relembrar momentos
felizes com entes queridos pode tra-
zer conforto.

3- Crie novos rituais: Prepa-
rar um prato especial, ouvir músi-
cas aconchegantes ou escrever so-
bre seus sentimentos podem aju-
dar a ressignificar o período.

4- Busque apoio: Comparti-
lhar sentimentos com pessoas pró-
ximas ou procurar a ajuda de um
profissional pode ser um alívio im-
portante. Caso não haja uma rede
de apoio disponível, grupos de su-
porte também podem ser uma al-
ternativa valiosa.

5- Priorize o autocuidado: Per-
mita-se descansar e realize ativida-
des que promovam bem-estar físi-
co e emocional, como exercícios le-
ves, meditação ou leitura.

6- Respeite o seu tempo:
Cada pessoa tem seu próprio rit-
mo para lidar com o luto ou ou-
tras emoções difíceis. Não se apres-
se ou se pressione para atender às
expectativas externas.
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Feliz ano novo!
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Professora Bebel

Quero desejar a
todos os leitores e a
todas as leitoras um
feliz ano novo.

Sabemos que 2025
será um ano repleto de
desafios, sobretudo para
a classe trabalhadora e
para nós, servidores e
servidoras, professoras e
professores. Há anos vi-
vemos um processo de
desmonte da Educação e dos
serviços públicos, acelerado nos
últimos dois anos, com o gover-
no de Tarcísio de Freitas.

O Brasil vive uma situação
contraditória e complexa. Na
União, temos um governo federal
oriundo de uma frente democráti-
ca que impediu a continuidade do
governo de Jair Bolsonaro, respon-
sável pela morte de centenas de
milhares de mortos pela Covid 19,
pela desestruturação dos direitos
trabalhistas, pelos ataques aos di-
reitos previdenciários, pelo aumen-
to exponencial da fome e da misé-
ria, pelo crescimento da violência
política, entre outros males. Ao
mesmo tempo, nos estados e mu-
nicípios, temos um número enorme
de governantes alinhados com o bol-
sonarismo. O mesmo ocorre no Con-
gresso Nacional, sendo as maiorias
da Câmara dos Deputados e do Se-
nado formadas por parlamentares
de direita e extrema-direita.

Assim, o Congresso Nacional
vem funcionando como um freio
às políticas progressistas do gover-
no do presidente Lula e caixa de
ressonância dos interesses do cha-
mado "mercado", interesses que
também reverberam nos principais
meios de comunicação do país.
Esta situação deveria levar a po-
pulação brasileira a refletir so-
bre o papel dos parlamentares,
sobre a conduta desta atual mai-
oria no Congresso Nacional, assim
como na Assembleia Legislativa de
São Paulo e muitas outras Assem-
bleias Legislativas e Câmaras Mu-
nicipais Brasil afora.

Temos visto casos de banca-
das de deputados e senadores de
direita e extrema direita que votam
contra isenção de tributos sobre
alimentos, visando baixar o pre-
ço da cesta básica, apenas pela
motivação política de fazer opo-
sição ao governo federal.

Da mesma forma, na reforma
tributária, fizeram pressão e chan-
tagem que levaram à retirada da
volta do seguro DPVAT (Danos Pes-

soais por Veículos Au-
tomotores Terrestres)
da proposta votada.
Com valores previstos
para 2025 entre R$
50,00 a R$ 60,00 por
ano, por veículo, o
DPVAT pagaria inde-
nizações de até R$
13.500,00 por morte,
até R$ 13.500,00 por
invalidez permanente,
até R$ 2.700,00 para
despesas médicas às

vítimas de acidentes de trânsito. Não
são indenizações de alto valor, mas
representaria muito para pessoas de
baixa renda que sofrem acidentes
nas estradas. A bancada do PL, par-
tido de Jair Bolsonaro, e outras ban-
cadas de direita exigiram a retirada
deste seguro para votarem a refor-
ma e comemoraram o feito.

Apesar das dificuldades, o Bra-
sil avançou. Estamos muito longe
do ideal, mas voltamos a ter cresci-
mentos sólido da economia, com
os mais baixos índices de desem-
prego dos últimos doze anos e
crescimento de 5,8% na renda
média dos brasileiros em 2024,
de acordo com dados do Insti-
tuto de Pesquisa Econômica
Aplicada (IPEA). De acordo com

a pesquisa Síntese de Indicado-
res Sociais 2024, do IBGE, o índice
de pobreza no Brasil em 2024 é de
27,4%, o menor desde 2012.

Enquanto, do ponto de vista
nacional, o governo Lula busca de-
senvolver políticas sociais e melho-
rar o acesso e a permanência na
Educação Básica, com o programa
Pé-de-Meia, por exemplo (um valor
mensal com bônus anual para que
os jovens possam se dedicar ao en-
sino médio) e com as novas diretri-
zes curriculares nacionais para o
ensino médio deliberadas pelo Con-
selho Nacional de Educação (CNE),
em São Paulo o governo de Tarcísio
de Freitas corta R$ 11 bilhões anu-
ais da Educação, privatiza escolas,
relega as unidades escolares em pés-
sima situação estrutural, pratica
assédio moral contra professores e
quer implementar as famigeradas
escolas cívico-militares, projeto que
tem sido derrotado em ações da
APEOESP em municípios que pre-
tendem implantá-lo.

Tarcísio privatizou a SABESP
e o que se espera, pelas experiênci-

as de privatização que temos visto,
como da ENEL, por exemplo, é pio-
ra no serviço e aumento de tarifas.
Não há investimentos nos serviços
públicos. Ele pretende privatizar
metrô, transporte ferroviário urba-
no, Fundação Casa e muito mais.

Desta forma, o ano de 2025
nos espera com muitas lutas para
fazer. Na APEOESP já decidimos
que se o governo não negociar nos-
sa pauta de reivindicações, vamos
entrar em greve. Uma greve que
vai além de nossas demandas es-
pecíficas como professores. Ela
visa a defesa da Educação pú-
blica, que atende os filhos e filhas
da classe trabalhadora, e por isso
esperamos contar com o apoio dos
mais amplos setores sociais.

Desejo, novamente, que tenha-
mos um ano de muitas conquistas
e realizações, no plano individual e
nas nossas demandas coletivas,
sejam elas por condições de vida,
salários, educação, saúde, empre-
gos e tudo o mais que seja necessá-
rio para cada um, cada uma e para
todos.

Feliz 2025!

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segunda
presidenta da APEOESP
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Prefeitura realiza
programação de
Natal com entrega
de presentes

A Prefeitura de Santa Maria
da Serra realizou uma noite de
muita alegria e sorrisos no último
dia 20, durante a entrega de pre-
sentes para as crianças da rede
municipal de ensino dentro da pro-
gramação "Magia do Natal".

Foram entregues mais de
800 presentes. Este ano, com
uma grande variedade para as
crianças escolherem, desde car-
rinhos, bonecas e bolas. O mai-
or personagem do Natal, o Pa-
pai Noel, claro, não podia faltar.
Ele andou por toda a cidade até

chegar ao ginásio Juliana Voltare-
lli Vicente, onde recebido com gran-
de festa. As crianças reagiram
com todo encanto e a magia que
a data sempre ocasiona. O pre-
feito Josias Zani Neto, o vice Ro-
berto Miranda, a presidente da
Câmara, Alessandra Bozeli Zani e
outras autoridades prestigiaram o
evento. Os funcionários da Educa-
ção e de vários outros setores par-
ticiparam da organização e da en-
trega. Do lado de fora ocorreu mais
uma edição da Feira da Lua, que
lotou a Praça São Benedito.

Foram entregues mais de 800 presentes

Divu lgação


